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lN RIO GRANDI, DO SII I . BRA/II (NI II ROI' n,RA. MANTISPIIJAI,). Species 01' Mlllllisfill 

IlIiger. 179R ocurring in Rio Grande do Su l State. including sy nolly11ls. Illorpholllet­
rics aspec ts and systelllatics keys for severa I taxa. are given. Besides of MOl/lispll 
!/Iil/I/IO (Fab ricius. 1775 ) aln:ady Illent ioned inthe bibliography. severa l reg isters 01' 
distribution 01' Mal/lispll 1I.lilllris Navás. 190R. MIII/lispa graci!is Erichson. I R39 aml 
Mal/lispa !il/eolico/lis Elldcrle in . 1910 are illcIuded. 
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o presente trabalho sobre Mantispinae dá continuidade à divulgação do 
estudo dos mantispídeos que ocorrem no Rio Grande do Sul, iniciada com 
Platymantispinae (CARV ALIIO & CORSEUIL 1991 ). Destes , dist inguem-se pela 
presença das coxas anteriores divididas, tarsos anteriores com uma única garra e 
desprovidos de arólio, além do protórax atingir medidas superiores às do compri­
mento do meso e metatórax j unlos. 

Ocorrem no Rio Grande do Sul integrantes de Malllispa I1li ge r, que são 
desprovidos de bordo pós-ocular , possuem antenas finas e protórax delgado e 
longo, e, de Paral71anlispa Williner & Kormilev . 1938 com caracteres opostos. 

As espécies de Malllispa são zoófagas vorazes, tanto na fase larval como 
adulta. sendo assinaladas associações com araneídeos, quando se alimentam de 
ovos (BIRABEN 1960). Para o Rio Grande do Sul havia apenas o registro de 
Malllispa minI/Ia (Fabricius , 1775). 

Motivados pela existência de exemplares em coleções e a falta de documen­
tação conveniente, desenvolveu-se o presente estudo, tendo como objetivos a 
determinação e caracterização das espécies, bem como a identi ficação e seleção 
de aspectos morfológicos de carmer taxonômico e de dimorfismo sexual. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram examinados exemplares existentes em coleções do Rio Grande do 
Sul , de Porto Alegre: Museu de Ciências e Tecnologia da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (MCTP), Setor de Entomologia da Faculdade de 
Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FASE), Museu 
Anchieta de Ciências Naturais (MAPA) , Museu Ramiro Gomes Costa da Fundação 
Estadual de Pesquisa Agropecuária da Secretaria da Ciência e Tecnologia (MRGC) 
e Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul 
(MCNZ); de Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria (UFSM); de 
outros Estados: Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA - Manaus , 
Amazonas) , Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZSP) e Projeto 
Fauna do Paraná da Universidade Federal do Paraná (PFPR). 

Para as determinações usaram-se as descrições, redescrições e chaves 
dicotômicas encontradas na bibliografia. As mensurações foram realizadas de 
acordo com a técnica referida em CARVALHO & CORSEUIL (1991) . Para o estudo 
das genitál ias foi feita a clarificação com solução de hidróxido de Potássio a 10 %. 
Todos os exemplares assinalados por um asterisco, tiveram suas genitálias prepara­
das e conservadas em microtúbulos com glicerina, fechados por rolha transpassada 
pelo próprio anfinete entomológico. 

RESULTADOS 

o material estudado, 167 exemplares pertencentes ao gênero Manlispa, 
inclui seis espécies, cujos táxons são caracterizados a seguir: 

Mantispa Illiger, 1798 

Mallfispa IlIige r. 1798 : 499. - Serville & Fargeau. 183 \: 269. - Erichson , 1839: 147 . - Westwood. 
1852: 252. - Walkn. 1853:213: 1858: 181. - Hage n. 186 1: 322: - 1866: 425 . - Westwood, 1867: 
501. - MacLachlan. 1867: 261. - Be rg. 1899: 140. - Enderlein. 1910 : 344. - Banks . 1912: 206 . 
- Williner & Kormikv. 1959: 4. - Handsc hin . 1960: 182. - Stange. 1967: 19. - Penny. 1977: 
34: 1982: 217: 1982: 438 . - Poivre. 1982: 375: 1982: ó67. 

Espécie-tipo, Mallfis paga na Fabricius, 1775 (desig. Enderlein , 1910) = 

Mal1lispa indica Fabricius , 1775. 
Distribuição. Ocorre nas regiões tropicais , subtropicais e temperadas , 

observando-se o registro para as Ámericas , Europa, África, Ásia e Austrália. 
Foram registradas para o Rio Grande do Sul quatro espécies, que podem 

ser diferenciadas pela chave dicotômica baseada em FABRICIUS (1775), ERICHSON 
(1839), NA V Ás (1908), WILLlNER & KORMILEV (1959) e PENNY & COSTA (1983), 
conforme segue: 

I. Ectoprocto constituído por um par de lâminas formadas pela coalescência do 
IX com o X tergito , geralmente arredondadas com espaço médio dorsal , 
portando pêlos , dentículos , projeções ou lobos característicos para cada 
espécie (Figs . 4, 12 , 19 e 25) ... (machos) ................... 2 
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- Ectoprocto constituído por um par de lâminas de mesma formação, simples, 
arredondadas e recurvadas lateralmente; abaixo do ectoprocto, de aspecto 
similar, um par de gonapófises formam a face lateral do ovipositor, sob 
estas, em posição central, o poro genital ou vulva (Figs. 29 e 30) . . . . . . 
. . . (fêmeas) ...................... . ................ 5 

2. Ectoprocto redondo com o campo mediano de dentículos muito achatado, sem 
projeções; gonarcus com lobo ventro-mediano; espinasterno sem hipômeros 
e sem o processo mediano. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ........ 3 

- Ectoprocto mais desenvolvido e alongado, com projeções médio posteriores; 
gonarcus com lobos ventro-Iaterais; espinasterno com hipômeros e processo 
mediano esclerotizado . . . ...................... . 4 

3. Cor geral marrom amarelada; todas as nervuras são marrom-avermelhadas até 
pretas, exceto próximo à base da asa, onde são amarelas; abdômen amarelo 
com faixa dorsal longitudinal ou máculas marrom escuras; IX esternito 
amarelo na base mudando para marrom-escuro no ápice e ao longo de sua 
margem externa, sem projeção apical (Fig. 5); gonarcus com projeção 
mediana curta e aguda (Figs 6 e 7) ...... . ...... . ...... axillaris 

- Cor geral verde-amarelada, podendo apresentar na cabeça, entre as antenas e os 
olhos, linhas oblíquas de cor vermelha, formando uma figura que lembra 
um Y; o abdômen pode apresentar duas faixas longitudinais vermelhas; IX 
esternito com projeção apical redonda (Fig. 26); gonarcus com projeção 
ventro mediana expandida no ápice (Figs 27 e 28) ... . ....... minuta 

4. Fronte e labro amarelos com uma linha longitudinal mediana marrom-escura; 
abdômen amarelo com uma lista mediana marrom-escura dorsal, que se 
bifurca sobre os ectoproctos; estes com duas projeções médio-postcriores 
na forma de dedos com dentes apicais pretos (Fig . 12); gonarcus com dois 
lobos ventro-Iaterais em cada lado , sendo que o lobo lateral é menor do que 
o mediano (Figs 14 c 15) . . . . . . . . . . . . . . . . . gracilis 

- Fronte e labro amarelo-claros com uma linha mediana longitudinal preta que se 
expande na altura da separação entre fronte e clípeo, tomando a forma de 
uma faixa transversal; abdômen amarelo com uma linha dorsal preta, 
eClOproctos com duas projeções médio-posteriores , sendo a maior, duas ou 
mais vezes , mais longa que a menor, ambas unidas por uma placa basal 
esclerotizada, a projeção menor possui três ou mais dentes negros, a maior 
é recurvada dorsal mente e com diminutos dentes apicais (Figs 19, 20); 
gonarcus com dois lobos látero-ventrais aproximadamente do mesmo 
tamanho (Figs 21 e 22) .... . ... . ... . ............ . linealicollis 

5. Cor geral marrom-amarelada; cabeça com manchas marrom-escuras, pteros­
tigma marrom-escuro ou avermelhado; nervuras marrons até pretas exceto 
próximo à base, onde são amarelas. . ........ ... .. . . . .. 6 

- Cor geral verde-clara ou amarcla; cabeça geralmente com linhas oblíquas 
vermelhas em forma de Y, situadas entre as antenas e os olhos; pterostigma 
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varia do vcrde-claro ao amarelo , nervuras do verdc-claro ao amarelo exceto 
as transvcrsais, bifurcações c as terminaçõcs , que são pretas. ". minI/lO 

6. Vértice marrom-escuro. frontc c labro amarelos com faixa mcdiana marrom-
cscura; coxa anterior amarela . . . . . . . . . . . . . 7 

- V érticc com sua região cCI1lral amarcla , fronte c labro amare los com uma fina 
linha marrom-escura; coxa anterior marrom-escura; pronoto mosqueado dc 
marrom-cscuro; podendo possuir uma pequena li sta mcdiana dorsal 
marrom-escura restrita a sua base , pOIllO extremo e prüjeçõcs latcrais 
marrom-escuras a pretas (Fig . 8) . . .. gracilis 

7. Frolllc e labro amarelo-claros eüm uma faixa mediana, aproximadamcI1le da 
mesma largura, cm toda a sua extensão.; pro noto. amarelo-claro, podcndü 
aprescntar três faixas escuras longitudinais na região anterior; na margem 
püstcriür há uma mancha mediana escura (Fig. 3); mesü e metanütos com 
uma faixa mediana marrom-escura; asa allleriür cüm tüdas as nervuras 
prctas, excctuando aquelas próximo à basc que são amarelas ... .. arillaris 

- Frolllc c labro amarelos com uma linha média preta que se expandc na separação 
elllre clípeo c frollle. tomando a forma de uma faixa transvcrsal, para logo 
após, a finar novamente; pronoto marrom-amarelado mudando para 
marrom-cscuro na prozona; que podc apreselllar uma linha média preta 
dclicada , alargada nas extremidades , quase imperceptível no centro; meso­
noto marrom a quase preto , metanoto marrom-escuro ou cüm manchas 
claras; asa alllerior com a nervura C. o tronco da R com a R I. o tronco da 
Cu, da IA e 2A marrons. as demais pretas. . . . . . . . .. .. IinealicoLlis 

Mantispa axi//aris Navás, 1908 

MllllfiSf'1l Ilrillllris Navás. t908: 412 : localidade-tipo : Brasil. Goiás. Jataí : s~ rie típica : Cokçào de 
Nav,b em Barcelona. - Penny. 1<)77: 34. - Penny & Costa. 1<)83: 676 . 

Distribuição. BRASIL: Goiás . Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Rio Grande 

do Sul. 
Material examinado. BRASIL , São PaI/Lo: Marília , 1-1948 (scm eoletor) , I 

macho (MZSP-OOI21), Penny delo ; Paraná: Antonina, 30-XI-1986 armad o lumi­
nosa, I macho (PFPR-*0025); Rio Crande do SI/L : São Jcrõnimo , 16-X- 1982 , T. 
Arigony Leg., 3 machos (MCNZ-*41046); 21 -X-1982 , T.Arigony Leg., I macho; 
22-X-1982 , T.Arigony /eg., I macho (MCNZ); 26-X-1982, H.A. Gasta l/eg., I 
macho (MCNZ-*41054); 27-X-1982, H.A. Gastai Leg., I macho (MCNZ). 

Caracterização. são insetos com comprimento médio de 11,48 mm (Tab . 
I). de cor marrom-clara com algumas manchas escuras no corpo. 

Cabeça. Amarela com a região mcdiana marrom-escura e margens dos 
olhos amarelo-claras, fronte c labro amarelo-claros, com uma linha mediana 
alargada marrom-cseura, demais peças bucais marrom-escuras. Escapo amare lo 
com o dorso encgrecido. 24-29 tlagelômcros (Tab. 1 c Fig. 3) . 
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ecp 

ss 

5 
9 X II 

Figs 1· 7. M antispa axi/laris. (1) Asa anterior; (2) asa post erior; (3) cabeça e pro tórax em 
vist a dorsal; (4) t erminália mascu lina em vista do rsa l; (5) V III e IX esternitos masculino em 
vist a ventra l; (6) geni tá li a mascu li na em vista dorsa l; (7) genitália mascu lina em vist a 
lateral. Ectoprocto (ecp), gonarcus (grc), gonocoxitos (gxl. espinas terno (ss). 
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Tabela I. Estatísti cas relativas às mensurações Imm) e números de estruturas de machos 

de Mantispa axi//aris , e dados d e PENNY & COSTA 11983) IP.C .) . 

N" Média Minlmo MtlxlmQ D. padrão P.C 

Comp riment o to tal 9 11,48 8.82 14,15 1,89 11,0 

Comprim ent o da cabeça 9 0,90 0,77 1,00 0,08 

La rgura da cab eça 9 1,80 0,85 2,16 0,41 

Número de fl agelôm eros 5 26,00 24 29 1,87 24 

Comprim ent o do protórax 9 3,14 2,59 3,64 0,43 

Largura do proló rax 9 0,92 0,72 1,12 0,14 

Comprimento do meso + 111etatôrax 9 2,08 1,54 2,71 0,38 

Envergadu ra 9 23,15 18 ,83 31,70 2,88 

ASA ANTERI OR 
Comp rim ento 9 10, 86 8 ,80 13,04 1,3 7 10,5 

Largura 9 2,88 2,34 3,48 0,41 

Numero de nervuras transversais costais 9 7,00 8 0,50 6 

Nllmero de nervuras transversais subcostals O 8 4,62 6 1,06 3/4 

NlJmero de nervuras transversais SUbCOSt81S E 8 4 ,50 1,93 3/4 

Numero de nervuras transversaIS gradadas 8,87 la 0,99 8 /9 

ASA POSTERIOR 
Numero de ne rvuras transve rsais costal 7 6,00 0,82 

Numero de nervuras transversais gradaclas 6 8,57 11,00 1,5 1 

Tórax, Pronoto expandido anteriormente, amarelo-claro, às vezes com um 
começo de três faixas longitudinais na margem anterior. Margem posterior do 
protórax apresenta uma mancha escura mediana, alongada e pouco nítida, Ponta 
extrema do protórax clara, assim como as duas projeções dorso-laterais (Fig, 3), 
Meso e metatórax possuem dorsalmente , na região mediana , uma faixa enegrecida 
ou marrom-escura, lateralmente amarelo-claros . Áreas pleurais amarelo-claras 
com algumas pequenas manchas sombreadas , 

Pernas, Anteriores com coxa e trocanter amarelo-claros, fêmur, tíbia e 
tarsômeros variam de marrom-escuros a marrom-avermelhados, O fêmur possui 
oito tubérculos de tamanho considerável e um grande espinho central, Segundo 
NAVÁS (1908) nas fêmeas , o fêmur apresenta as faces interna e externa parcial ­
mente enegrecidas , diferindo da coloração apresentada pelos machos que é 
marrom-amarelada, Tíbia pouco dilatada, antes do ápice, no dorso faixa longa 
clara e incompleta. Tarso com uma garra apical , sem arólio , com o primeiro 
tarsômero mais longo do que a soma dos quatro restantes, Pernas média e posterior 
totalmente amarelas, 

Asas. anterior com membrana transparente e iridescente , sem nervura 
umeral recorrente. Área costal estreita com sei s a oito nervuras transversais (Tab, 
I). Pterostigma muito alongado com ápice expandido , de cor geral marrom­
avermelhada, Ocorrem de duas a sete nervuras transversais subcostais na asa 
esquerda e três a seis na direita , variando em um mesmo exemplar. Observação 
que contraria o citado por PEN NY & COSTA (1983) (Tab, I). Todas as nervuras 
da asa anterior são marrom-avermelhadas até pretas exceto próximo à base, onde 
são amarelas. Considerando esta característica, NA V Ás (1908) denominou a 
espécie, O número de ramos que se origina das células radiais varia de 1-2 na 
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primeira e de 1-3 nas segunda e terceira, diferindo do referido por PENNY & COSTA 
(1983). Nervuras transversais gradadas (uma ou mais séries de nervuras dispostas 
progressivamente, entre a Cubital e a Radial) variam de sete a dez (Tab. I e Fig . 
1). Asa posterior com membrana transparente , cinco nervuras transversais costais, 
destituída de nervuras transversais subcostais (Fig. 2). Em todos os exemplares 
examinados, inclusive no 00121 MZSP (macho), determinado por Penny, regis­
Irou-se fórmulas diferentes para os ramos radiais daquelas referidas pelos autorcs 
já citados. O mesmo ocorrendo para o número de nervuras transversais gradadas 
que variam de oilo a 11 (Tab . I ). As nervuras axilares totalmente amarelas. 

Abdômen: amarelo com uma faixa, dorsal, longitudinal , marrom-escura ou 
simplesmente com máculas escuras no dorso. Esternitos amarelos com duas faixas 
longitudinais marrom-escuras. Nono esternito masculino arredondado até o ápice, 
amarelo na base, mudando para marrom-escuro no ápice, seu perímelro livre é 
debruado por uma faixa marrom-escura, tendo a região mediana amarela (Fig. 5). 
Ectoproctos curtos , redondos , com campo achatado, cheio de denlículos pretos 
(Fig. 4). Gonocoxitos não se estendendo além do gonarcus, que possui uma 
projeção mediana curta e aguda. Espinasterno sem hipômeros e sem o processo 
mediano (Figs 6,7). 

Mantispa gracilis Erichson, 1839. 

MlIl/lispll gracilis Erichsnn. I ~3<): 16<): localidade-tipo: Brasil: tipo: Zoologisehes Museum der 
Hum!Joldt Universitael. Berlin. - Walker. 1853: 219. - IIagen 1861: 322: 1866: 426. - Berg . 
18<)9 : 143. - Stitz. 1<)13: 30. - Williner& KOrlnilev. 1959 : 6. - Stange. 1967: 19 . - Penny. 1<)77 : 
35: 1<)82: 221: 1982: 439. - Penny & Costa. 1983 : MO. 

MUl/lispa trililleara Navás. 1<)14: 230. I()ealidade-tipo: Argentina: holótipo fêmea: The Natural HIst()ry 
Mu seuJl1. Londre s. - Penny . 1<)77 36.1<)82: 439 (s in .). 

MWllispo bruchi Navás. 1915: 13-+: I()calidade- tipo: Argentina. Sallliagn dei Estero: IlOlútipo fêma : 
Museum National d'Hi slO ire Naturelle. Paris. - Navás. 1<)21 ' 53. - Willincr & Kormilcl'. 1<)59: 
6 (s in .). 

MOl/lispo calceata Navás. 1917 : 401. Inealidade-tipo : Argentina. Santa Fé: tipn: localização desco­
nhecida . - Navás. 1<)21 : 53. - Willillcr & K()rlnilcv. 1<)59: 6 (si n.). 

MOlltispillo gracilis: Navás. 1<)21 : 53. 

MOlltisplllllista Navás. 1923 : 193 e 1<)6: localidade-tipo: Argenti na. Córdoha. Alta Graeia: holótipo 
se Jl1 abdômen: Mu seu ArgenlJn() de Cienc ias Naturales Bernardino Rivadávia. Buenos Aires . 
Williner & KOrlnilev . 195<) : (, (s in ). 

Malltis/)illlllllist{/ Navás. 1<)2<) : 223: 1930: (,'). 

Mal/lispo gO/lllellei Nal'ús. 1<)34: 16 . - Penny. 1<)82: 439 (s in). 

Distribuição. BRASIL: Amazonas, Pernambuco, Mato Grosso, Minas Ge­
rais , São Paulo, Paraná , Santa Catarina, Rio Grande do Sul. ARGENTINA: Santiago 
dei Estero , Santa Fé, Misiones, Córdoba, Mendoza, Buenos Aires. URUGUAI: 
Paysandu. 

Material examinado. BRASIL, AII/azonas: Careiro, 3-XII-1961, Mozart 
leg. , 1 macho (INPA) , Penny det.; R.Duque, 7-V-1979, J.Arias leg., 1 macho 
(INPA), Penny de!. ; Ilha do Careiro , 12-IV- 1967 Exp. Pcrm. Amaz., 2 machos 
(MZSP), Penny deI.; Ilha Grande do Serpa, It acoatiára, X-1969 Exp. Perm. 
Amaz. , 1 fêmca (MZSP), Pcnny de!.; São Palllo: Barueri, 3-XI-1962 , K. Lenko 
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Figs 8-16. Mantispa graci/is . (8) Cabeça e protórax em vista dorsal; (9) antena; (10) asa 
anterior; (11) asa posterior; (12) terminália masculina em vista dorsal; (13) VIII e IX 
esternitos masculino em vista ventral; 114) genitália masculina em vista dorsal; (15) 
genitália masculina em vista lateral; (16) espermateca em vista lateral. Dentes apicais (da), 
ectoproctos (eep), gonarcus (gre), gonocoxito (gx), hipômeros (hm), processo mediano 
(mp), projeções (prjL espinasterno (55). 
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leg., 2 machos (MZSP-*064, *065), Penny deI.; 4-1-1967, K. Lenko leg., I macho 
(MZSP), Penl1y deI.; Sal/la Catarina: Ilhota, 3-XII-1975 Exc. Dep. Zool. USP, 
2 fêmeas (MZSP), Penny deI.; Rio Grande do SI/I Guaíba, 17118-XII-1979, 
G.Carvalho leg., I fêmea (MCTP-*0762); 26/27-XII-1985, G. Carvalho leg., I 
macho (MCTP); 21 /22-XII-1979, G. Carvalho leg., I macho (MCTP); 10112-
111-1980, G. Carvalho leg., I macho (MCTP-* 1258); l-IV -1985, F.Z. Cruz leg., 
I macho (MCTP); São Lourenço, 25-XI-1985, D. Collares leg., I fêmea (MCTP­
*0766); Porto Alegre, 5-VI-1967, O.E.Williger leg., I fêmea (FASE); 10-IV-
1969, P Holme leg., I fêmea (FASE-*06050); Venâncio Aires, 20-IV -1985, E.A. 
Nervo leg., I fêmea (UFSM); Butiá, I-IV-1982, E.H. Buckup leg. , I fêmea 
(MCNZ); São Jerônimo, 5-X-1982, C.S. Beckerleg., I macho (MCNZ-*41036); 
20-X-1982, H.A. Gastalleg., 2 fêmeas, I macho (MCNZ-*41040); 20-X-1982 , 
M.E. Souza leg. , I macho, I fêmea (MCNZ-*41042); 16-X- 1982 , T.Arigony 
leg., 2 fêmeas (MCNZ) ; 20-X-1982, T. Arigony leg., 2 fêmeas (MCNZ): 
22 -X-1982, H.A.Gastalleg., I fêmea (MCNZ) ; idem , 27-X- 1982, H.A. GastaI 
leg. , I fêmea (MCNZ-*41055); I-XI -1982, H.A. Gastal/eg., I macho (MCNZ). 

Caracterização. Coloração geral pardo-ocráceo , eom comprimento médio 
de 12 ,60 mm, porém com grande variação (Tab. II). 

Cabeça. amarela, com vértice levemente elevado, lateralmente, na região 
mediana apresenta marcações variáveis marrom-escuras (Fig. 8). Fronte e labro 
amarelos com uma linha hJngitudinal marrom-escura de posição central. Antenas 
bem mais longas que a cabeça, escapo , na sua maioria, totalmente amarelo-claro , 
23 -30 tlagelômeros (Tab. II , Fig. 9). Mamdíbulas pretas, palpos labiais marrom­
escuros . 

Tórax. Delgado com o pronoto expandido anteriormente , amarelado ,liso 
ou mosqueado de marrom-claro, apresenta uma pequena lista mediana dorsal de 
cor marrom-escura, restrita à base. Ponta extrema do protórax e as duas protube­
râncias dorsais escuras (Fig. 8). Segundo Erichson (1839) o protórax possui o 
dobro do comprimento do meso e metatórax juntos. No material examinado, foi 
observado uma grande variação nestas medidas obtendo-se as seguintes médias e 
desvios padrões , em parênteses. para a relação pronoto/meso+metatórax: 1,547 
(0 ,233) para as 18 fêmeas e 1,649 (0,334) para os 15 machos, o que discorda da 
proposta indicada , não sendo adequada, porta11lo, sua utilização. Meso e metatórax 
de cor marrom, lenelo o primeiro, e1orsalme11le, duas linhas longitudinais amarelas. 
Áreas pleurais amarelas, exceto eIllre a coxa mediana e a margem posterior do 
protórax, que é marrom-escura. 

Pernas. Coxa anterior com a base amarela, tornando-se marrom-escura no 
ápice. Artículos apicais totalmente marrom-escuros. Fêmur com numerosos 
tubérculos e um espinho grande. Primeiro tarsômero 50% mais comprido que os 
outros quatro juntos; uma só garra tarsal, desprovida de arólio . Perna média com 
a coxa marrom-escura, todos os demais artículos amarelos. Perna posterior 
totalmente amarela. 

Asas. Cristalinas, com nervuras delgadas e escuras até pretas no ápice. 
amarelas próximo à base. As anteriores não possuem a nervura umcral recorrente. 
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Tabela II. Estatísticas relativas às m ensurações (mm) e números de estruturas de Mantispa 
gracilis, juntamente com dados bibliográfi cos. 

N" MêdlB MínullQ Máximo O.parlrão B. W K. P.C. 

MACHOS 

Comprimento tolal 15 12.60 8.61 15,79 2,28 12 8 13 9 11 

Compnn1ento da cabeca 15 0,97 0.75 1.18 0,13 

Largura da cabeca 15 2,04 1.52 2,68 0,29 

Nlunero de flagelõmeros 14 28,86 26 32 1,66 

Comprimento do protôrax 15 3,20 1.94 4.03 0.58 

Largura do prolôrax 15 1.00 0.73 1.19 0.16 

Comprimento do mesa + rnetatórax 15 1.99 1.02 2.53 0.42 

Envergadura 15 23,22 16,54 28 .36 3,96 183O 

ASA ANTERIOR 
Comp rim ento 15 11,07 8, 6 7 13,31 1.64 1011 

Largura 15 3,08 2.25 3,85 0 .48 

N° nerv o transversa is cos tals 15 7,33 0 .49 

N° nervo transversais subcos tais 15 4,87 1.46 

N" nervo transve rsais g radadas 14 9,64 11 0,93 

AS A POSTERIOR 

N" nervo transve rsais gradadas 12 10,08 12 0.79 

FÊMEAS 
Compriment o to tal 18 11.92 9,27 14,52 1,61 10· 13 

Comprimento da cabeca 18 0,9 8 0. 71 1 .17 0.13 

Largura da cabeça 18 2,11 1.63 2,48 0.25 

Numero de flagelômeros 14 28,86 26 32 1.66 

Compnrnenlo do pro l órax 18 3,46 2.94 4.32 0.39 

Largu ra do protórax 18 1.04 0,80 1.26 0.16 

ComprimentO do mesa + meta l órax 18 2,28 1 .49 2.78 0,37 

Envergadura 18 26, 99 19 .4 9 33 .25 3.48 1830 

ASA ANTERI OR 
Comp ri men to 18 12,69 9, 16 15,5 7 1,6 2 9· 15 

La rg ura 18 3,27 2 ,54 4 ,23 0 .4 2 

N° nervo t ransve rsais cos tals 18 7,11 0 ,6 8 

NU nervo transve rsais subcos !als 17 4 ,2 9 1,3 6 

NU nerv. tr ansve rsais gra dadas 17 10 ,18 11 0,73 

ASA POSTERIOR 
N° nervo tr ansversais g radadas 12 10,3 8 12 0,77 

*. Bibliografias: (8) BERG (1899) , (W,K.) W ILLlNER & KORMILEV (1959), IP.C.) PENNY & COSTA 
(1983) 

Membrana transparente , exceto na área subcostal que pode ser marrom-escura. 
Nervuras transversais subcostais variam entre dois e oito (Tab. II). Não houve 
qualquer indivíduo com uma única nervura transversal subcostal , como afirmam 
PENNY & COSTA (1983). De seis a oito nervuras transversais costais . Pterostigma 
muito alongado, distendido no ápice, de coloração marrom-escura com a mancha 
apical sépia e a miúde se tinge ligeiramente de vermelho. O número de ramos que 
se originam das três cél ulas radiais varia de 1-2, de 2-5 e de 1-4 respectivamente. 
Não houve confirmação para 2-3-2 referida pelos autores já citados e cinco novas 
fórmulas foram observadas. Apresentam de oito a II nervuras transversais 
gradadas (Fig. 10). Na asa posterior o número de ramos que se originam de cada 
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célula varia de 2-3 na primeira e de 2-4 na segunda e terceira. Das fórmulas 
referidas por PENNY & COSTA (1983) , não houve confirmação para 2-2-4 e 2-3-4 , 
sendo que seis novas fórmulas foram registradas. Nervuras transversais gradadas 
variam entre oito e 12 (Tab. II). A nervura cubital (Cu) dobra em direção à primeira 
anal (I A), tocando-lhe brevemente , em seguida dobra marcadamente para fora 
(Fig . II). 

Abdômen. Amarelo, tendo uma lista marrom-escura mediana dorsal, que 
se bifurca sobre os ectoproctos masculinos. Estes com dois pares de projeções 
digitiformes e dentes apicais na margem posterior média (Fig. 12). Nono esternito 
arredondado no ápice com uma faixa mediana marrom-escura (Fig. 13). Gono­
coxitos não se estendem além do gonarcus, que possue dois lobos látero-ventrais 
cm cada lado. O lobo de posição mais lateral é menor do que o mediano . 
Espinasterno com área ventral quadrada , rugosa denominada de processo mediano, 
margem lateral com hipômeros pequenos (Figs 14, 15) . Espermateea enovelada, 
iniciando delgada, alargando-se progressivamente até junto à ligação com a 
glândula acessória, onde atinge o seu diâmetro máximo , sofre um forte estrangu­
lamento , continuando-se cm um filamento que aune eom a referida glândula. eujo 
aspecto é sacul iforme e curvo (Fig. 16). 

Mantispa /ineatico//is Enderlein, 1910 

Mallli.l'p l1 lillemicollis Ellllerle 111 . 19t () : 34X: local idade-ti po : Brasi 1: holól ipo macho : Slelti l1er 
Zoologisches Mu seum . Slellil1. Alemal1ha . atualmêllle 110 Museu de Varsóvia . - Pe l1l1). 1977' 
35: 19R2: 445 : - Pel1l1y & COSia . IIJX3: 64 3. 

Distribuição . BRASIL: Amazonas , Pará, Rio Grande do Sul. 
Material examinado. BRASIL, Pará: Oriximiná, 25 -XI-1982, N. D. Penny 

leg., I macho (INPA); Rio Grande do SII/: São Leopoldo, Pio Buck leg., 1 macho 
(MAPA-*7242). 

Caracterização. Espécie de coloração geral amarela pardacenta. 
Cabeça. Amarelo-clara, com vértice levemente deprimido ou não, possui 

uma mancha longitudinal marrom-escura na região mediana e uma faixa transversal 
marrom-escura na região posterior, I inha média preta parte da margem anterior 
do labro, expande-se na separação entre clípeo c fronte, tomando a forma de uma 
faixa transversal, logo após volta à forma inicial , na altura das antenas expande-se 
novamente, para interromper-se após as mesmas. Mandíbulas marrom-aver­
melhadas, palpos maxilares e labiais amarelados . Antena de comprimento superior 
aos 2/3 do protórax, escapo marrom-escuro dorsalmente, amarelo ventralmente, 
pedicelo c os 30 flagelômeros marrom-escuros, tão longos quanto largos. Olhos 
escuros com brilho esverdeado. 

Tórax. Pronoto bastante delgado, expandido anteriormente, marrom-ama­
relado mudando para marrom-escuro na prozona. Não foi observada na prozona , 
uma linha média , preta e delicada, que se alarga levemente na extremidade anterior 
c posterior , quase desaparecendo no centro, como cita END ERLEIN (1910). 
Saliências anterior c laterais marrons. Protórax amarelo ventralmente, liso , quase 
sem anéis transversais. podendo apresentar pilosidade fina, curta e rala com raros 
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fios longos , na região anterior. Mesonoto marrom a marrom-eseuro, áreas pleurais 
e escutelo amarelos, este último podendo apresentar um sombreado escuro na 
região mediana. No exemplar de São Leopoldo, o metanolO é totalmeI1le escuro, 
no de Oriximina apresema-se com áreas mais elaras nas regiões dorsais mais 
salientes. Áreas pleurais amarelas com manchas. 

Pernas. AI1leriores com todos os artículos amarelos , exceto a superfície 
interna do fêmur na área central marrom-escura, apresentando numerosos tubércu­
los e um grande espinho central. Tíbia internamente mais ferruginosa, escurecendo 
em direção ao meio. Primeiro tarsômero 50 % mais longo do que os outros quatro 
juntos; uma garra tarsal, sem arólio. Pernas média e posterior, amarelas ou 
amarela-ferruginosas claras. Garras tarsais com cinco dentes curtos e afilados. 

Asas. H ial inas. A anterior com membrana transparente, podendo ter a base 
da margem posterior marrom-amarelada; sem nervura umeral recorreI1le. Nervura 
costal marrom , assim como o tronco da radial com a R I , o tronco da cubital e 
anais um e dois. Todas as outras nervuras são pretas. Sete a nove nervuras 
transversais costais. Três a seis nervuras transversais subcostais (Tab . III ). 
Pterostigma muito alongado e expandido apicalmente, amarelo na base e marrom­
avermelhado no ápice . Uma nervura origina-se da primeira célula radial, duas ou 
três da segunda e da terceira. A fórmula 1-2-2 referida por PENNY & COSTA (1983) 
foi confirmada. Há nove nervuras transversais gradadas (Fig. 17). Asa postcrior 
sem nervura subcostal , membrana transparente. Duas nervuras originam-se da 
primeira célula radial, duas da segunda e duas ou três da tcrceira. As fórmulas 
2-2-1 e 2-3-2 observadas pelos mesmos autores foram confirmadas. Há nove 
nervuras transversais gradadas. A cubital dobra na direção da primeira anal , 
tocando-a brevemente e, em seguida, dobra-se para fora novamente (Fig. 18). 

Tabela III. Medidas (mm) e número de estruturas de machos de Mantispa linearicollis, 
Juntamente com dados bibliográficos. 

Comprunento IOlal 

Compmnenro ela cabeça 

Largura d a cabeça 

Cornprlmento ela antena 

Numero de flagelôl1"wros 

Comprimento elo protórdX 

Largura cio prcH6rax 

Com lHlmefllO do meso -t meta tórax 

Envergadu ra 

ASA ANTERIOR 

Comprimento 

Largura 

Numero de Ilervuras Iransversals costalS 

INPA 
0021 

12.42 

0.93 

2.00 

2.63 

30 

3.43 

0.93 

1.97 

22.05 

10.34 

2.71 

7 

Numero de nervuras Ir,:lflSverS31$ SuhCOSldlS 4 

Nl"JIl18rO ele ncrvura~ tri-lnSverSd lS gracldejds 

ASA POSTERIOR 

NlJl1lcru de nervura!; tr;~nsversals grodadas 
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MCNZ 
7242 

10.54 

0.83 

0.90 

2.30 

29 

3.08 

0.94 

1.70 

20.99 

9.84 

2.46 

Blbllograflas 

END ER LEIN (19101 PENN, & COSTA (19831 

11.0 11.5 

30 

3.5 

11.0 12.0 

89 



Caracterização das espécies de Mantispa ... 851 

gX 

mp --""{;i 

19 

0, 6 mm 

ss 

20 

~ _ _ .. __ ----J 

0,25 mm 

Figs 17-22. Mantispa lineaticollis. (17) Asa anterior; (18) asa posterior; (19) terminália 
masculina em vista dorsal; (20) terminália masculina em vista lateral; (21) genitália 
masculina em vista dorsal; (22) genitália masculima em vista lateral. Dentes apicais (da), 
ectoprocto (ecp), gonarcus (grc), gonocoxito (gx), hipômeros (hm), processo mediano 
(mpl, placa basilar (pbl, projeçôes (prjl, espinasterno (ss). 
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Abdômen. Amarelo com uma linha média dorsal e outra lateral preta. 

Ectoprocto masculino alongado com um pouco de evidência de um lobo mediano , 

possuindo a projeção póstero-mediana dividida em duas partes , unidas por uma 

placa basilar; uma delas formada por uma projeção pequena com três ou mais 

dentes negros. podendo variar em um mesmo exemplar; segunda projeção bem 

longa. de comprimento várias vezes superior à primeira, curva. possuindo alguns 

diminutos dentículos na extremidade livre . sua face interna sem pêlos (Figs 19, 
20). Os gonocoxitos não se estendem além do gonarcus. ligando-se no meio pelo 

processo mediano que é quadrado , rugoso e bastante esclerotizado. Lobo látero­

ventral do gonarcus, sem lobos medianos (Figs 21,22) . 

Mantispa minuta (Fabricius, 1775) 

MOIlfis lI/il/llW Fabricius. 1775 : 278: localidad~ -tipo : "América do Sul": tipo: 1l1~ Natural lIisto ry 
Museum . Londr~s. 

Malllispall/il/lIlO : Erichson. 183'i: 171. - Westwood. 1852 : 255. - Walker. 1853: 220 - llagen . 1866: 
427. - Emlerl~in. 191(): 352. - Penny. 1977: 35: 1982: 459. - P~nny & Costa. 1983: 682. 

Mal/lispaf7a\'OlI/oCll/ara Latreille . 180.~: 84: localidad~ - tipo: Surinam~: tipo: IlX;a li zaçãodesconhec ida . 
- Serville & Fargeau. 1831: no. - Erichson. 1839: ln. - Westwood. 1852 : 255. - Walk~r . 1853: 
220. - Hag~n . 1861: 323: 1866: 426. - P~nny. 19R2 : 459 (s in .). 

Mal/lis lil/ipilliw/(/ Olivier. 1811' 640: localidad~-tipo: Suriname: tipo : localização desconhecida. -
Hagen. 1866: 417. - Penny. 1982: 459 (si n) 

MOl/lispa /i/ipll{(ll/o: lIagen. 1866: 427. 

Ral'hidia II/argorilacea Fischer. 1834 : 322. localidade-tipo : Brasil: tipo: localização desconhecida. -
P~nny. 1'i82: 459 (s in .). 

Mallli.l'pa II/orgari/{/cea: Hagen. IR(,(" 417 e 459 . 

ÜIlOI/Ol/ellrtl II/orgoriracea: Poivre. 1982: 377. 

MWlli.l'paf7m ·eo/a Erichson. IR 39: 168: localidade-tipo : Brasil. Pará: ltpo : Zoo logisches Museum der 
Humholdt Universitael. Berlin . - WeSlwood. IR52 : 254. - Walker. 1853: 21R. - Hagen. 1861. 
322: 186(,:42(,. - Navás. 19()9 : 65 . - Stitz. 1913: 18. - Penny. 1977 : 35. 19R2:459(sin.l. 

Mal/lispo \'iridll/a Erichson. 1839: 170: localidade-tipo: Brasil: tipo: Zoologisches Museulll (ler 
Humholdt Uni\ersitael. B~rllll . - Westwood. IR52: 254. - Walker. 1853: 219 . - Ilagen. 18(,1 : 
322: 1866: 429 . - Berg. 1899 : 143 . - Navás. 1921. 51: 193(): 69. - Williner & Konn"~v 1959: 
(,. - Birahen. 1960 : 63. - Stange. 1967: 20. - Penny 1977: 36. - Penny. 19R2. 459 (sin.). 

Mrllllispil/o \'I'rir/II/a Navás. 1921 : 51 e 53. 

Mrllllispil/o plll I ClO{(l Stitz. 191 3: 20: localidade-tipo: Brasil. Mato Grosso: tipo : Zoologischcs Museulll 
der HUllll10ldt Universitael. Berlin. 

Mrllllispa pllI/CIOIO: Penny. 1977 : 36. - Penny & Costa. 1983: 683. 

Mrllllispo \'I'ridis Stit7. 1913: 29: localidade-tipo: Paraguai. São Bernardino : síntipos fêmea>: Museulll 
fur Naturkunde Un iversJlal. Berlin. - Penny. 1977 : J6: 1982: 459 (sin.). 

MIII/li.l'pll pal/escms Navás. 1914: 229: localidade-tiro: Brasil. Vila Nova: tipo: The NaturalllislOry 
Museu l\\. Londres. - Penny. 1977 : 36. 19R2: 459 (sin .). 

MIII/li.l'pil/II j7{{\ 'e.l'cet/.I' Navás. 1914 : 231. localidade-tipo: Brasil. Pará. Santarél\\: tipo: The Natu ral 
HiSlOry Museul\\. Londres . 

Mrll/li.\po j7m'escel/S: Penny. 1977: 35. - Penny. 19H2: 459 U,i n.). 

MIII/li.l'pil/II lrichosligma Navás. I 'i21: 51 e 53: localidade-tipo: Argenltna . "Chacn dei Santiago dei 
Estern". nas I\\argens do rio Salado: liro: Museul\\ Nalional d'Hi stoire Naturelle. Paris. 

Distribuição. VENEZ UE L.A; SURINAME; BRASIL: Pará , Amazonas , Ron­

dônia, Bahia. MaiO Grosso , Goiás, Minas Gerais , Rio de Janeiro , São Paulo , 
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Paraná , Santa Catarina , Rio Grande do Sul: PERC: PARAGUAI: São Bernardino; 
UR UGUAI: Artigas ; ARGENTI NA: Buenos Aires. Córdoba , Corrientes , Entre Ríos , 
Misiones, Salta , Santa Fé , Santiago dei Estero. 

Material examinado. BRASIL, AlIlazonas: Ilha Careiro , 12-IV- 1967 Exp. 
Perm. Amaz. , I macho (MZSP) , Penny de!.; Manaus, 17-IV-1977 L. Castanho 
leg., I fêmea (INPA), Penny de!.; 7-XII -1977 B.e. Raticliffe Leg., I fêmea 
(lN PA), Penny de!. Pará: Belém, 21 -V -1980 J. Arias Leg., I fêmea (lN PA) , Penny 
det.; Goiás: Jataí, 1-1964 Martins, Morgante e Silva Leg. , I fêmea (MZSP), Penny 
de!.; São Paulo: Itu, 14-XII -1968U.Martinsleg., I macho(MZSP- *061), Penny 
de!. , Butantã, 3-VIl-1970 e.G. Froehlich.leg., I sem abdômen (MZSP), Penny 
de!. ; Barueri , 3-XI - 1961 K. Lenko. leg. , I macho (MZSP), Penny de!.; Piraci­
caba , 18-X-1965 Neto e Wiendl leg., I macho (MZSP), Penny de!.; Paraná: 
Fênix, 31-X-1986 Lum. , I macho (PFPR); Antonina, I-XI-1986 Armad. lum., 2 
machos (PFPR); 24-XI -1986 Armad. lum., I macho (PFPR); Guarapuava, 
3-XII-1986 Armad. lum. , I macho (PFPR); Sallla Catarina: Ilhota , 3-XII - 1975, 
I macho , I fêmea (MZSP), Penny de!. ; Seara (Nova Teutônia), [[ - 1971 Fritz 
Plaumann leg. , sem abdômen (INPA), Penny de!.; Rio Grande do SuL: Guaíba, 
26/27-XII-1985 G. Carvalho leg. , 2 machos (MCTP); 24-Xl-1979 G.Carvalho 
leg. , I macho (MCTP); 19-[[ -1980 P.R. Michels leg. , I fêmea (MCTP-*0767): 
10-[V - 1985 F.Z. Cruz leg . . I macho (MCTP - *0769); 10/12-[[[ -1980 G. 
Carvalho leg., I fêmea (MCTP); Porto Alegre. I-V-1986 O.S.R. leg. , I fêmea 
(MCTP); 22-[V -1964 J . Oliveira leg . , I fêmea (FASE - *03577); 20-11 - 1947 Costa 
Neto leg. , I macho (MRGC); Charqueadas , 12-[X -1982 E.H. Buckup leg. , I 
fêmea (MCNZ); São Jerônimo, 10/15-lX-1982 e.S. Becker leg. , I fêmea 
(MCNZ); 8-X-1982 e.S. Becker leg., I macho MCNZ-*41038); Barão do 
Triunfo, 4-[V-1987 (F. Fin), I fêmea (MCTP-*1262). 

Caracterização. Mal/tispa lIlil/lIla é uma das menores espécies de Mal7lispa , 
mesmo assim, apresenta uma variação significativa em relação ao comprimento 
do corpo. É a mais comum e a mais dispersamente distribuida, entre todas as 
espécies que ocorrem nas Américas. A coloração predominante é o amarelo­
esverdeado ou o verde-pálido. 

Cabeça. Vértice um pouco elevado acima dos olhos ou deprimido. A 
coloração varia de verde-claro até o amarelo, sem marcações ou com linhas 
oblíquas entre as antenas e os olhos , formando uma figura em Y. Fronte e labro 
variam do verde-claro ao amarelo , podendo apresentar marcas, que variam do 
marrom-escuro ao vermelho, entre as antenas e ao longo da linha média. Mandí­
bulas amarelas atingindo o marrom-amarelado no ápice. Palpos maxilares e labiais 
amarelos. Segundo ENDERLEIN (1910) as antenas são delgadas com aproximada­
mente 2/3 do comprimento do protórax. Foi observada grande variação na relação 
antena/protórax , obtendo-se as seguintes médias e desvios padrões para as oito 
fêmeas: 0,799#0 , 133 e para os 12 machos 0,912#0, 133, não sendo conveniente, 
portanto, a utilização da referida relação. Escapo das antenas todo amarelo ou 
somente nas regiões laterais , com manchas vermelhas ou marrons; 21-31 flage­
lômeros. duas vezes mais largos que longos. Olhos enegrecidos com brilho 
dourado ou esverdeado. Margem interna dos olhos acentuadamente reta, ambas 
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convergindo fortemente para a frente, resultando pouca distância entre os olhos , 
aproximadamente 0,5mm. 

ecp 

grc 

55 

Figs 23-30. Mantispa minuta. (231 Asa anterior; (241 asa posterior; (251 terminália 
masculina em vista dorsal; (261 nono esternito masculino em vista ventral. (271 genitália 
masculina em vista dorsal; (281 genitália masculina em vista lateral; (291 terminália feminina 
em vista lateral; (301 terminália feminina em vista posterior. Ectoprocto (eepl, gonapófises 
laterais (gl), gonarcus (grei, gonocoxito (gxl, espinasterno (551. 
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Tórax. Pronoto bastante delgado expandido anteriormente, variando do 
verde-claro ao amarelo , às vezes, com manchas ântero-Iaterais vermelhas na 
prozona; margem anterior com pequena saliência medianda , acuminada ou arre­
dondada. Protuberâncias dorso-laterais muito pequenas, porém fortes. Possui 
pilosidade diminuta mas densa, orientada para a frente. Anéis do pronoto quase 
imperceptíveis. Meso e metanoto e áreas pleurais variando do verde-claro ao 
amarelo, sem manchas. 

Pernas. Todos os artículos variam do verde-claro ao amarelo. Fêmur 
anterior com numerosos tubérculos e um grande espinho central; primeiro tarsôme­
ro um pouco maior que os outros quatro somados , uma garra tarsal sem arólio. 
Pernas média e posterior finas, comparadas à anterior. Tarso com pente de 
espinhos amarelo ou marrom; com três dentes longos , finos e ponteagudos , na 
extremidade . Garras média e posterior subdividem-se em três ou quatro espinhos , 
di ferindo do referido por ENDERLElN ( 1910). 

Asas. Com membrana transparente , hialinas. Anteriores destituídas de 
nervura umeral recorrente; nervuras transversais costa is variam de seis a dez; 
nervura transversal subcostal única ou pode faltar; pterostigma muito alongado, 
expandido apica lmente, portando densa pilosidade, coloração varia do verde-claro 
ao amarelo ou ao vermelho-ferruginoso. Nervuras verde-claras, variando até o 
amarelo, sendo as transve rsais, bifurcações e as terminações negras. O número de 
ramos que se originam de cada uma das três células varia de 1-2 para a primeira 
e de 1-3 para a segunda e terceira. Foram observadas oito das 18 fórmulas referidas 
por PENNY & COSTA (1983) (Fig. 23). Asa posterior com a área costal estreita , 
com três a seis nervuras costais. O número de ramos radiais que se originam de 
cada uma das três células varia de 1-2 para a primeira, de 2-3 para a segunda e de 
1-2 para a terceira . Das oito fórmula s referidas pelos autores já citados, não houve 
confirmação para 1-2-2 c 2-3- 1. Observou-se uma nova fórmula , 2-2-3. Há de 
cinco a dez nervuras transversais gradadas, diferindo do referido pelos mesmos 
autores (Tab. IV). A cubital dobra-se na direção da primeira anal até tocá-Ia 
brevemente, em seguida dobra para fora novamente (Fig. 24). 

Abdômen . Pode apresentar a coloração verde-clara, às vezes, com duas 
linhas longitudinais vermelhas, que variam do escuro até o muito claro, estas 
podem ser curvas em caela segmento. No nono esternito masculino uma projeção 
apical redonda (Fig. 26). Ectoproctos masculinos curtos, redondos com o campo 
mediano revestido de dentículos escuros (Fig. 25). Gonarcus com projeção 
ventro-mediana expandida no ápice (Figs 27, 28). 

CONCLUSÃO 

São feitas redescrições ele M. arillaris, M. gracilis, M. linealicollis eM. 
llzinllla . As três primeiras registradas como novas ocorrências para o Rio Grande 
do Sul. Contesta-se a vaI idade da relação entre comprimento da antena e do 
protórax e da contagem de números de nervuras transversai s subcostais, de ramos 
radiais, de nervuras transversais gradadas e de nagclômeros, como critérios 
sistemát icos especí licos. 
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Tabela IV. Estatísticas relati vas às mensurações (mm) e números de estru turas de M antispa 
minuta, juntament e com dados bibliográficos. 

N" Média Minlmo Máximo O.padrão B. E. W.K. P.C. 

MACHOS 
Comprimento total 14 10.29 6.42 12.74 2.10 7·8 8 7.6·13 4 12 

Comprimento da cabeça 14 0.85 0.58 1.05 0.14 

Largura da cabeca 14 1.58 0.96 2.00 0.34 

Comprimento da antena 12 2.14 1.45 2.94 0.45 

Número de flagelômeros 12 25.18 21 31 2.79 

Comprimento do prot6rax 14 2,47 1,46 3.32 0.56 2.5 

Largura do protórax 14 0.82 0.43 1.07 0.20 

Comprimento do mesa" meta tórax 14 1.77 1.05 2.19 0.38 

Envergadura 14 19.50 12.29 24.28 4.33 18 25 

ASA ANTERIOR 
Compnmento 14 9.19 5.33 11.37 1.93 8.5 

Largura 14 2.53 1.50 3.29 0.52 

NU nervo tranSversaiS costals 14 6.85 6 10 1.21 

NU nervo transversaiS gradadas 13 8.46 10 0,97 

ASA POSTERIOR 
N" nervo transversais costals 12 5.18 6 0.98 

NU nervo transversaiS gradadas 11 7.55 9 1,44 

FÊMEAS 

Comprimento tolal 11 11.67 9.45 14. 77 1,45 

Comprimento da cabeça 11 0.97 0.89 1.08 0.05 

Largura da cabeça 11 1.90 1.74 2.09 0.11 

Comprl/nenlo da antena 2.43 1.91 2.80 0.32 

Número de flagelômeros 27.00 26 28 0.93 

Comprimento do prolórax 11 3.08 2.62 3.83 0.35 

Largura do protórax 11 1.00 0.92 1.09 0.06 

Comprimento do mesa +metatórax 11 2.12 1.81 2.53 0.22 

Envergadura 11 23.33 20.28 26.62 2.04 18· 25 

ASA ANTERIOR 
Con1prlmento 11 10.93 9.45 12.49 0.97 

Largura 11 3.02 2,56 3.47 0.32 

NU nerv. transversais costals 11 6.00 4 0.77 

NU nerv o transversais gradadas 11 9.18 10 0.87 

ASA POSTERIOR 
N" nerv transversais costals 10 6 .00 6 6 0.00 

N" nerv o tranSversais gradadas 9 8 . 78 10 0.67 

". Bibl . (B) BERG (1899). (E) ENDERLEIN (1910), (W .K .) WILUNER & KORMILEV (1959), (P.C .) 
PENNY & COSTA (1983). 
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